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A musica em Portugal 
e a Casa de Bragança 

Dissemos no nosso numero anterior que a 
dynastia de Bragança exercera sempre uma 
acção preponderanle na vida artistica portu· 
gueza, e julgamos desneccssario demonstrá
lo. 'l'al acção não deve porém ser attribuida 
unicamente á situação official que ella oc
cupa, senão tambem ao espírito, por a-;sim 
dizer hercditario na familia real portugueza 
e cuja influencia, mais ou menos, se encontra 
em todos os ramos da arte cultivados no nosso 
paiz. Pondo porém de lado o aspecto geral que 
a questão possa ter, e limitando-nos apenas 
ás relações cm que essa esleja para com a 
Arte Musical, mais evidente se torna a heran· 
ça apontada e que, já agora, devemos trans· 
ferir da dynastia para a Casa de Bragança. 

Effectivamentc já nos avós de D. João IV 
se encontram as preoccupações artisticas e 
os germens que, após 1640, hão-de transfor
mar.se em instituições absolutamente nota veis 
e que, perpetuando-se por largo espaço de 
tempo, darão singular brilho á nossa histo· 
ria musical. 

D. Theodosio I, bisavô do R estaurador, 
deixára aos seus herdeiros uma valiosa bi
bliotheca, annexa á casa de Bragança: ahi 
irá mais tarde D. João IV buscar muitos ele
mentos para a sua bibliotheca musical. 

D. Theodosio J 1, neto do precedt>nte, e 
portanto pac do mesmo D. João IV, era um 
principe muito illustrado; e foi elle quem 
propnamcntc, e com especial intenção, fez 
nascer em seu filho a preoccupação artistica, 
obrigando-o a estudar musica contra a sua 

vontade. U. João 1 V que nunca conseguiu 
ter uma instrucção $mi sol ida, muito longe 
d'isso até, não rrnlara precocemente as Ca· 
pacidades musicaes que, ao depois, não pó
dem negar.se-lhe e que se manifestaram sob 
variados aspeclos. 

Tinha D. Thcodosio II ca;:elin propria, 
cujo esplendor verdadeiramente regio a tor
nava preponderante entre todas as existen · 
tes ao tempo no paiz. 

Protegia e favorecia com largueza os ar
tistas musicaes. E, não contente com isso, 
fundava em \ 'illa \'içosa um seminario a que 
deu o nome de Colle.~w dos l<eis (magos) e 
onde se passou a ensinar latim e musica. No 
seu testamento recommcndava principal· 
mente aos cuidados do filho a sua Capella du
cal e o seu Collcgio de Villa Viçosa, com 
todo o seu pessoal de capellães, musicos e 
outros officiacs; que para isso .. o havia obri
gado, contra sua vonladc, a que aprendesse 
musica.» 

E não foi perdida a recom rnenclação; por· 
que logo após a morle do pae 1 29 · TI 1630 ). 
D. João, 8. 0 duque de Bragança, começou 
por dar grande impulso {t organisação da 
sua bibliothcca, enriquecendo-a com nume
rosas acquisiçõcs feitas cm varios paizes e em 
que dispcndcu avultadas quantias. O que de
monstra a existencia, senão de uma grande 
grande cultura, pelo menos de agudeza d'um 
espírito avido de commoçôes estheticas. 

Apoz 16.io, e como rei que já é, encontra 
D. João outras facilidades para a realisaçâo 
dos seus projectos d'arte. E é então que, reu
nindo o que encontra nos ca rtorios da casa 
de Bragança, cm \ 'ili a Viçosa e Lisboa, ás 
acquisiçõcs que \'inha fazendo e aos volumes 
que foi buscar it bibliolhcca de D. Theodo 
sio l, e transportando tudo isso para um dos 
pavilr.õcs do Paço ela Ribeira, ahi e~tabelece 
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a mais notavcl livraria musical do tempo. O 
catalogo foi publicado cm 16.+9 e d 'elle fez 
ha annos uma edição critica o sr. Joaquim 
de Vasconcellos. {\'essa extraordinaria col
lecção continham-se 1023 auctores, entre os 
quaes mais de 40 eram portuguezcs; enorme 
quantidade de musica religiosa de todos os 
generos ao temp<' conhecidos e empregados 
no culto; e muita musica profana, madrigaes 
canções, a rias, cantigas, motetes; algumas 
operas a t omcçar em r 590, ,·a rios bailados 
e numerosas mascaradas. Só de Palestrina, o 

, ~ JoANN:ES rv; 

grande reformador da Renascença, com
prehendia mais de cinco mil obras diversas. 

Tantas riquezas pouco tempo ficaram com. 
tudo reunidas. E' certo que em 1668 ainda 
apparcce decretada para ellas a nomeação 
de um bibliothecario; mas, quando D . João V 
subi u ao throno, já pouco encontrou da pre
ciosa <:ollecção. Não é pois necessario o ter
ramoto de 17; 5 para explicar o seu desappa
recimento; haviam por l<í. passado os reina
dos de D . ,\ ffonso Y l e D . Pedro II, de facto 
pouco musicaC's e ha rmoniosos. 

D . João l V não teve po rém a preoccupa
ção exclusiva de um bibliophi lo. Desenvolveu 
bastante e deu estatutos ao Collegio dos Reis; 
protegeu os artistas; escreveu va rios traba-
1 hos do que n6s hoje chamaríamos critica 
musical; e fez musica sua, revelando-se mu 
sico excellente e consciencioso. E' o eru
dito musicographo sr. Ernesto Vieira que 
no-lo diz no seu valioso D 1cc1onario bwgra
p/Jico áos musicos portugue; es, d'onde ex
traímos grande parte das info rmações para 
estas despretenciosas notas. 

Assim é que, entre ou 
tras ob ras, algumas das 
quaes haviam ticado ma
nuscrip tas, lhe são attri
b ui cl as sem discordan
cia: 

- D efera de la musica 
moderna contra la erra
da opinion dei Obispo 
C y ri!lo Franco. C omo 
muito bem d iz o sr. Viei
ra, esta resposta da tada 
de dezembro ele 1649 a 
uma carta de fevere iro 
de r 549 é sobremaneira 
tardia. l\ Ias como o espi
rituoso bispo com razão 
se re v oltasse contra a 
musica religiosa yuc im
mediatamente precedeu 
a reforma palestriniana 
e tão rapido acolhimento 
proporcionou a esta ; e 
como D . João IV, com 
muita erudição e no es
pírito da epoca, accumule 
a rgu mentos a favo r da 
mus ica do grande refor
mador do R enascimento; 
certo é qu e a resposta é 
acceitavel sem t od avia 
n os surprehender p e 1 o 
a rrojo e extranheza dos 
a rgumentos. 

- R espostas á las du
das que se p 11sieram a 
la missa PAN•s~ QUEM EGO 

DA RO, dei Palestrina, etc. (25·9- 165.+). 
Ambas estas obras escriptas e publicadas 

em hespanhol foram mais tarde traduzidas e 
publicadas em italiano, por ordem e á custa 
do seu regio auctor. 

Das composições musicaes de D . João IV 
ainda hoje se canta na Sé de Lisboa, ás quar
tas e sextas feiras da quaresma, um !11otete 
a .+ vozes, sobre as palavras Adj1111a nos Deus. 

,.. 
* * 

No interregno que du ra cincoent'annos e 
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Yae de 1656, morte de D. João IV, a 1706, 
advento de D. João \ ',os tempos não correm 
propicios para a musica, como já dissemos. 
Apezar das notaveis figuras dos Condes de 
Castello Melhor e da Ericeira, ludo se perde 
em luctas deplora veis; ah i sossobram, por 
exemplo, algumas das nossas mais interes
santes indus trias, a obra cio Ericeira. Para a 
musica, como para a architcctura e para as 
artes menores da decoração, ia porém agora 
surgir uma epoca, senão de g rande pr0fun
d e z a e benefica influencia, 
pelo menos de grande fausto 
e brilhantismo. As minas d'oi -
ro e pedras preciosas do Bra· 
zi l vasavam em Portugal ri 
quezas deslumbrantes que o 
mona rca empregava em pro
veito da religião e dos pra
zeres ele uma corte pomposa 
e dcspreoccupada. 

D. J oão V não foi um tc
chnico como seu avô; foi po· 
rém um amador insaciavel, 
um j ouis.,eur, como hoje di
ríamos, que se comprazia na 
contemplação de uma ane 
toda de aspectos grandemen· 
te decorativos e brilhantes. 
E por isso, á influencia seve
ra e profunda da obra palcs
triniana e, c m grande parte, 
da escola flamenga que ca
r ac t crisa v a a epoca de D. 
João IV, oppunha elle a in
fluencia sensual da arte ita 
liana do seculo x.v111, arte toda 
de deleite, de mero deleite. 
E, dados os excepcionaes rc
cu rsos de que dispõe, a sua 
acção é tão larga e commu· 
nicaliva, por lisongear o tem 
peramento meridional, que 
a inda hoj e a sociedade por
tugueza vive sob a influencia 
da musica italiana sem poder 
emancipar-se d'ella. 

A acção do rei magnanimo 
fez se sentir em tres campos 
diversos: na musica religiosa, na musica dra
matica e na organisação dos rcspecti\•os en
si nos. 

o campo religioso, occupa-se elle a um 
tempo das instituições fundadas pelos duques 
de Bragança e da que, ini ciada pelos reis 
portuguczes da primeira d ynastia, fôra desen
volvida pelas ela segunda e terceira . 

Assim, durante os -M annos do seu reinado, 
imprime um extraordinario descnvoh·imento 
ao Collefiio dos Reis de \ ' ili a Viçosa; man
da reconstruir o seu edificio, eleva a 20 o nu-

mero dos seus alumnos, e entrega a direc
ção technica aos jesuíta~. O C olleg10 attinge 
então um grau de prosperidade nota\•cl; mui
tos dos collcgiacs ,·cem mais tarde completar 
os seus estudos na Patriarchal, entre outros 
i\la rcos Portugal e Frei José i\Ia rqucs. Essa 
prospcridadt: ainda se mantcm po r alg uns 
tem pos. r o flrn do seClilo x v 111 começa po . 
rém a clccadencia. Vem depois a g uerra 
pcnínsular. ~m 18. 2, já não exist ia o Colle 
h10 e a L'opdl .1 d11c.1/ contava apenas 10 can-

-. 

D. :•Ei>RO J\' 

tores e 2 organista" E em 18J.+ exting uia-se 
de todo a obra de \ 'ilia \ ·içosa. 

A Capell.r R e.1i de Lisboa, fôra fundada 
em 1299 por D. Diniz, com sédc no !.>aço do 
Castello de S . Jorge; D . Duarte e D. A.lfon
so V desenvolveram-na consideravelmente. 
Em 150 1 D. :.\Ianoel estabe leceu a no Paço 
da Ri beira. Depois, D. João 111 augmcnta
ra-lhe o numero de musicos e Fi li ppe l, em 
1592, conced ia-lhe um nO\'O regimento. :.\Ias 
D. João \ ', que lhe alargára consideravel
mente o orçamento, ia dar-lhe uma g randeza 
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cgual á da Capei/a i-'<111t1ficia, depois de con
seguido o Patriarchado. Possuiu ella então 
mais de setenta. cantores; en tre estes houve 
muitos italianos, castrados de valor; e, como 
mestres directorcs, teve Domingos Scarlatti e 
outros notaveis, ainda. 

l\Ias o rei não era homem de meias medi -
das. Os dois carrilhõcs de :.\Iafra ahi estão a 
confirma -lo. 

Não contente com o que dissemos, m::m-

G. IW INl 

Ret1·,1to oj/erecido a E l- Rei V . L11i1 

dou vir d'Ttalia alguns cantochonistas e litur
gistas. Ao mesmo lempo subvencionava os 
estudos de portugueleS no estrangeiro; obti
nha copias de todos os 1 i vros do côro do \ -a -
ticano; e manda\'ª fa7.er, em Roma, traduc
ções de livros liturgicos orientaes para se 
applicarem no culto da egreja catholica em 
geral. Até ao fim do seculo xv111 houve uma 
constante migração de musicos e cantores 
11otaveis da Italia para Lisboa. Em 1808, com 
a ida da côrtc para o Bra1.i l, baixou muitis-

simo o antigo esplendor da Copella R eal; 
mas em 1820 readquiria-o a inda em parte. 

N'o campo da Upera italiana, o esplendor 
attingido não foi menor. As representações 
começaram por sa•·aus no Paço, em que se 
rlava principalmente musica hespanhola. ~las 
esta cessava de ahi se ouvir em 1728, oito 
anos depois de tt:r começado a sentir·se a in
fluencia italiana, provavelmente com Scarlat · 
ti. A primeira opera de que ha noticia foi can· 

tada em 17 33. Em 17 37 começa a 
funccionar a Academia da Trin 
dade, em 1738 o Theatro da Rua 
dos Condes. 

Em 1713 é fundado o Seminario 
Pa1r1archal, grandiosa instituição 
que, mandada fechar em 1833 ou 
34, se transforma em 1835 no Con-
servatorio Real, crcaclo na parte 
musical sob a direcção de Bomtem
po ( 1775- 1842)- O rei magnanimo 
estabelece ainda uma Escola de 
canto religioso no Convento de 
Santa Catharina, Cax ias. 

D'estcs estabelecimentos saiam 
naturalmente muitos musicos que 
mais tarde se dedicaram á musica 
profana, por exemplo Marcos Por
tugal, já citado. 

D. João V morria em 1750. i\'las 
o impulso por elle dado ás cousas 
m u si c ae s transformara se n'uma 
necessidade da vida portugueza, 
perpetuando se por muitos annos. 
Assim cm 1755 era inaugurada no 
Paço da Ribei ra a Opera do TPjo, 
sumptuoso thcatro que o terramoto 
destruía mczes depois. Cantou se 
ahi então uma ope ra de David 
Peres que, chegado a P ortuga l em 
17 52, cá ficava até 1780. Pouco de
pois, dava se tambem ahi, uma ou · 
tra opera de Mazzoni. Em 1752 de· 
butava cm Lisboa o maior tenor 
do seculo xv11 1, o celebre Raff que 
estudara cm Bolonha com Bernac
chi e se tornara notabilíssimo no 
canto ornamentado. Era o mesmo 
que em 1773 se fazia applaudir es
trondosamente nos concertos espi· 

rituaes de Paris, juntamente com a nossa 
Luiza Todi, que quasi não cantou em Lisboa 
e que adquiriu uma fama universal nos pri 
meiros theatros do mundo. 

Era então a grande cpoca dos S opranistas, 
dos cantôres castrados de que a Italia tinha 
o exclusivo de fabricação. D'entre os mais 
notaveis por ordem chronologica, Farinelli, 
o celebre ministro de Filippe V de Hespanha, 
e Cafarelli, o vocalista brilhante, discipulos 
de Porpora, ri vacs um do outro e ambos 
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elles de Gi17iello, notavel no canto expres· 
sivo; de Pacchiarotti que talvez o exce
desse em ternura e doçura de voz; de Cres
centini adorado por Napoleão e Velluti, que 
transmitte aos cantores do principio do se
culo x1x as tradições do bel canto; Lisboa só 
logrou ouvir o segundo e o terceiro, Cofarel
li e Gi-;:;iello. - i\l as com esses vieram mui
tros outros conhecidos ainda; Luciani, Ga
fleni, Orti, li B.1/ino, e emfim toda uma se· 
rie de cantores de primeira ordem que aqui 
davam o reporto rio que então se cantava nos 
mais importantes theatros italianos. Foram 
assim ouvidas cm Lisboa as operas de D avid 
Peres, Mazzoni, Il assc, Fri-

mou como cantora, ou teve o ensino fun
damenta l. E o que deve dizer·se, porque os 
proprios francczcs o affirmam, é que no canto 
largo e dramatico ella exerceu a mais indis
cuti\'el influencia na formação dos g randes 
cantores da França, do principio do seculo 
XIX. 

* * * 
Na vida portugucza dá se uma como solu 

ção da continuidade no primeiro terço do 
seculo x1x. Ao principio a g uerra da penín 
sula, a ida da côrte para o Brazil trazem-lhe 
um enfraquecimento sensível; mais tarde as 

<:hietti, Lampugnani: Avon
<lano, J omelli, Piccini, Zanetti, 
Caluppi, Paisicllo, Cirna rosa, 
C retry, Haydn, Sali eri, Spon
tini, etc. ( I) 

}{,,,____~;}--- {A ef rJ~--
E, entre estes, vemos o re· 

su ltado do ensino nacional e ~ -
<las pensões no estrangeiro 
nos nomes de Francisco An· 
tonio d'Almeida, Luciano Xa
vier dos Santos, João Cor
-O e ir o da Silva, J eronymo 
Francico de Lima, João de 
Sousa Carvalho, Antonio da 

.;f. m . ),_~ ~~ j~ l~ Í' 
~,~-4--c~~ 

.Silva, Leal i\Ioreira, Braz de 
Lima e outros ainda; uma C1 Wl. 
pleiade de operistas portu· 
:guezes. 

De todos ~sses composito-
res e pensionistas o mais no
tavel foi sem duvida Marcos 
Portugal; e foi tambem o 
.ultimo cm data, porque só 
partira para Napoles, onde 

/""' 'Í'IM.A~ e~
eJ IVL~~ ~ Q/}eJ~ 

·então iam estudar os nossos, 
-quando já a bandonados os 
t heatros da cô rte e substi-
t uídos pelo de S. Carlos. De
pois cio terramoto construi
Tam-se tres d'esses theatros: 
um na Ajuda, outro cm Sal
vaterra, e o terceiro, em Que· 
1uz, inaugurado a i6 de de-
:zembro de 1778. 

Como resultado do ensino 
que vimos apontando, devemos referir-nos 
ainda outra vez á nossa Todi. Parece que ella 
teve como mestre, além do marido, o cele
bre David Peres. Em Portugal porém se for-

f 1) Parece-nos que jà de então data e, pelos factos 
apontados, se jus1ihca a repulaçáo que, no mundo musi 
cal, gosou durante mui10 1empo o 1heat ro d'opera de 
:Lisboa, bem como o grande valor critico que a sua pia· 
téa jusramente se allribuiu por muito rempo e a fazia re
mida dos ar1istas, valor cm cuja existencia sebastianista 
.ainda hoje ha quem acrcdi1e. 

f. fvog~ 
DEDlC:\TORI,\ no RETR.\ T O 

luctas liberaes suspendem-lhe d'onde a onde 
as manifestações artisticas. 

D. João VI, que sempre vivêra em intimo 
convívio com os cantôrcs da Capei/a R e::il, 
fun<la então uma Escola de musica no Paço 
do Rio de Janeiro, aproveitando elementos 
cio antigo Collegio dos J csuitas. Ahi exerce· 
ram o professorado os dois irmãos Marcos e 
Simão Portugal. Mais tarde D. Pedro IV 
transformava essa escola n'um verdadeiro 
Conservatorio . 
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O imperador, que no campo musical se 
revelou cedissimo e a·uma fórma notavel, 
teve como principal professor de musica o al
lcmão Segismundo Neukomm que residiu no 
Rio ele Janeiro de 1816 a 1822 e havia sido 
discípulo ele liaydn. D. Pedro tocava varios 
instrumentos, entre outros, rabeca, flauta, 
fagottc e trombonne. Compoz muito, tanto 
no gencro sacro, como no profano. A sua 

D. CARLO I 

primeira grande composição foi um Te-Deum 
a -l \'Ozcs e orchestra. Em 1833 fez cantar em 
Paris uma opera com lettra portugueza. As 
casas Palmclla e Fronteira possuem algumas 
das suas partituras em authographo. üm dos 
gcneros de composição de que mais gostava 
o imperador eram os Hymnos patnoticos; 
conhecem-se-lhe \'arios, entre outro o Hym-
110 da Carla, que foi pela primeira vez canta
do em S. Carlos no dia de Reis de 1827. 

D. Pedro IV foi am1c1ss1mo de ~Iarcos 
Portugal, Nunes Garcia e outros musicos que 
viviam no Brazil, como o havia sido de eu
komm e mais tarde o foi, em Portugal, do 
pianista e compositor Bomtempo, de Canon
gia que conhecera em Paris, e geralmente de 
todos os bons musicos que cá viviam. A to
dos recebia affectuosamcnte. Durante o cerco 
do Porto por vezes se deleitava tocando due-

tos de flauta com João Para· 
do, exccllentc professor que 
alli houve. 

D. i\Iaria I 1 teve como ma
rido um príncipe enthusiasta 
pelas artes em geral e pela 
musica cm particular. D. Fer
nando não s6 foi colleccio
nador activissimo, como pin· 
tor e cantor distincto. Esses. 
talentos soube elle transmit 
til-os a seu filho, o Senhor 
D. Luiz I cuja vida artística 
està ainda na memoria de 
todos nós. Reunia este em 
si o sentimento litterario mais 
fino e a comprehensão da me-
1 hor musica. No seu instru
mento favorito, o violoncello, 
algumas pessoas a quem o 
defuncto monarcha queria es
pecialmente distinguir assis
tiram a interessantes sessões 
em que elle, isoladamente, 
percorria uma parte inteira 
de um ou dois quartettos 
classicos, fazendo admirar as 
suas qualidades de virtuose 
e de musico consciencioso. 

Passando por Paris, em 
r ovembro de 1867, D. Luiz 
\'isito11 o velho Rossini, e 
muito fallaram d'essa visita 
artística os jornaes do tempo. 
Então ainda o cisne de Pesa
ro, como usavam chamar -lhe, 
conservava por toda a parte 
muitos e ardentes adoradores. 
IIoje, que tudo mudou em 
matcria musical, temos nós 
porém o feli z ensejo de re
velar aos leitores da Art e 

1\lusica/ o curioso authographo (inedito, jul
gamos nós) cm que Rossini presta homena
gem ao rei de Portugal. Esse authograph<> 
encontra-se nas costas do retrato que tam
bem publicamos e provavelmente foi tirado 
por occasião da visita do enhor D. Luiz: 
para lhe ser offcrccido. Os originaes que ser
viram á nossa reprodução pertencem ao di
rector d'csta Revista. 

E só quasi resta citar o que, como amador 
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da arte musical, attribue uma revista estran
geira ao malogrado Senhor D. Carlos, por
ventura o mais artista Je todos os Bragan
ças, porque era um notavel paisagista, dotado 
de accentuada e pessoal visão dos aspectos 
da natureza. Lê se em Les Annales de 9 do 
corrente mez: O rei D. Carlos 1 não era só
mente um caçador emerito e um aquarelista 
de valor real; era lambem 
um musico de talento. P ro
vou -o espirituosamente na 
viagem official que cm 1905 
fez a l'aris. 

i\Iadame Loubet, que al
guns diplomatas nossos ha
viam informado a tal res
peito, não podia deixar de 
felicitar o seu regio hospede 
pelos talentos artisticos que 
possuia e sobretudo pela sua 
execução de pianista. :tl1o
destamente este corrigi u: 

- ._ pi an is ta, parece-me 
de mais; eu arranho apenas 
Ue pianote). 

, E, como um homem sim
ples que não gostasse de se 
fazer rogado, assentou-se ao 
piano e, durante cerca de 
uma hora, conservou os seus 
amphytriões sob uma ex -
tranha impressão d'encanto, 
tocando-lhes alternadamen
te, como um verdadeiro pro· 
fissional, já canções popula
res portuguezas, já trechos 
de compositores modernos 
ainda ao tempo desconhe
cidos no Elyseu. 

Nós ignoravamos que os 
talentos musicacs cio falleci
clo rei chegassem até ahi. 
Sabiamos porém, que can
tava distinctamentc· e pos
suia uma magnifica voz de 
barytono. 

Mas tanto o Senhor D. 
Fernando, como o Senhor 
D . Luiz, como ultimamente 
o Senhor D. Carlos exerce-
ram ainda a sua influencia 
e a sua protecção a favor de muitos artistas 
portuguezes, subvencionando-os aqui ou no 
estrangeiro, adquirindo -lhe os seus trabalhos, 
premiando-lhe os seus esforços, animando-os 
por todas as fórmas. O grande pianista José 
\ 'ianna da :;\fotta deve a sua cultura alleman 
ao principe consorte de D . .i\Iaria II; auxilio 
que, por morte de D. Fernando, foi continua
do pelo infante D. Augusto. E o nosso artista 
é hoje uma verdadeira gloria nacional. 

No nosso ultimo numero já nos referimos 
ao apoio que a Grande Orchestra Portugueza 
encontrou no Senhor D. Carlos. E egual confis
são póde ser feita por muitos outros artistas 
portuguezes. ,\inda no dezembro ultimo, quan
do em Villa Nova de Gaya Antonio Teixeira 
Lopes festeja\'a as bodas cl'ouro de seus paes, 
o defuncto monarcha lhe enviou a mais to-

n. M.\:\t:EI. li 

cante lembrança: uma aquarclla sua, offere
cida elo grande mestre>. 

Fechamos esta curta noticia com as pala
vras que ouvimos ao illustre professor o
sr. Rey Colaço, mestre do Senhor Infante 
D. Manuel, hoje Hei de Portugal, acerca do 
seu regio discipulo: 

- E' pena que não possa trabalhar mais o 
seu piano (sic), porque é dotado d'um verda
deiro temperamento artístico. Mas tem muito-
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que estudar e a Rainha não transige em 
questões de disciplina. De f6rma que não 
póde fazer quanto elle quer e eu tambem>. 

E temos de parar aqui. 
Ao dizer estas palavras R ey Colaço tinha 

-0s olhos marejados de lagrimas. Assim tam
bem os nossos olhos n'este momento nosim· 
pedem de continuar a e!Scrcver. 

Com frequencia se diz que hoje não ha as 
vozes de outro tempo, porque falta a materia 
prima. Pela scena lírica de S. Carlos tem 
passado durante os ultimos anos uma pleia
de de artistas que se encarrega de provar a 
falsidade d'aquella proposição. 

r ão falta a materia prima. O que falta é 
o consciencioso e aturado estudo de outras 
épocas, exigido e dirigido por mestres que 
tinham sido afaµ1ados cantóres e que sabiam 
ensinar. Faltam as esc61as que havia junto 
das catedraes, onde os meninos do c0ro cêdo 
se dedicavam ao estudo da musica e do sol
fejo entoado, podendo desde tenra edade 
ser-lhes aproveitadas as disposições para 
instrumentistas ou cantôres, segundo as apti 
dões de cada um. E s6 no fim de bastantes 
anos de estudo é que o artista cantôr era 
julgado apto para se apresentar em publico. 

Vinha então com a voz bem empostad::i e 
bem formada. Os estudos de vocalização a 
que o tinham sujeitado egualavam-lhe aso
noridade dos diferentes registos, permitiam
lhe vencer dificu ldades e dar ao canto a ex· 
pressão e sentimento adequados. A dicção 
-era clara e correcta. 

Eram vozes que duravam muitos anos. 
Se o modo de escrever de alguns compo

sitôres contribuiu ou contribue ainda para 
cançar a laringe do a rtista num curto praso 
de tempo, a falta de exercícios de vocaliza
ção é tambem um factôr importante para 
que a voz muito depressa se gaste e apre
sente sintômas de cançasso. E não é possí
vel prever até onde irão os resultados d'esta 
decadencia da a rte de canto, vista a prepcn
derancia que a orquestração desc ritiva to · 
mou sobre as personagens scen icas, recuadas 
para o segundo plano e reduzidas á decla · 
mação n~elodica do inexprimivel em musica. 
-O artista não s6 muito tarde se dcditoo;ao 

canto, - porque tambem s6 muito tarde lhe 
descobriram a latente materia prima, não 
tendo deante de si o tempo preciso para des
tinar ao estudo, - mas entende tambem des· 
necessario esse mesmo estudo, porque a ope· 
ra lirica de hoj e não tem as exigencias de 
bel canto de outras eras. 

No dia 14 tivemos o prazer de ouvir no 
Orplieu de Gluck a sr.• Maria Dei na, uma 
cantora altamente cotada na Opera·comica e 
na g rande Opera de Paris, onde a sua voz de 
contralto durante alguns anos deliciou os 
dilettanti. 

A sr.º Maria Delna, ou melhor, 1\Iaria Le· 
dant, nasceu em Paris em 1875. T endo fica
do orfan, foi viver para Longjumeau com os 
av6s maternos; os avós paternos, proprieta
rios de um café em Meudon, tomaram conta 
d'éla quando tinha 7 anos. Dizem que canta
va desde os 3. Aos 13 tinh a a voz desenvolvida 
e bem timbrada. Cantava para embalar e 
adorm ecer a sua boneca. 

Ouviu-a por acaso o pintor Baudoin que, 
impresssionado pela beleza d'aquela voz, 
obteve da avó permissão para levar a neta 
para Paris e tratar da sua educação. Tinha 
então I 5 anos. O apelido Ledant foi trans
formado em Delna. 

Baudoin encarregou a professora Rosina 
Laborde da educação anistica de Maria 
Delna. 

«-- C'est la Malibran que vous m'amenez 
lü, s'écria la grande a rtiste, dcs qu'elle eut 
entendu sa nouvelle éleve. La voix est faite 
et parfaitement posée, et l'enfant sai t chanter 
dans tous les sentiments. J e n'ai qu'à lui ap
prendre son répertoire.> ( r) 

Em junho de 1892 debutava Delna na 
Opera-comica, nos Troy ens de Berlioz. Ti
nha portanto 17 anos. 

Esta creança prodígio, no dizer de Rosina 
Laborde não precizava de estudar, de voca · 
li za r. Já sabia tudo. Pelo que se vê, o curto 
pe ríodo dos r 5 aos r 7 anos passou-o a pre
parar um repertorio e talvês a receber li ções 
de arte dramatica. 

Antes da nossa opinião a respeito de ma
dame Delna reproduziremos um período que 
encontramos na citada biografia: 

cDelna a possedé également un fort beau 
médium; peut·être dernicrement une série 
ininterrompue et excessive de représentations 
l'a-t-elle légcrement modifié. On s'en est à 
peine aperçu; Delna posscde cl'ailleurs un 
organe si extraordinaire que, même sans 
voix mixte, elle arriverait à satisfaire aux 
plus grandes exigences du chant. • 

! I) Riogrnfia elogiosa de Delna. as~inada por Edc.uard 
Bcaudu, publicada no A/bum comique, janeiro de 1908. 
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O italico é nosso. A peregrina opinião de 
om artista poder satisfazer ás maiores exi -
gencias do canto sem as notas do registo 
medio, sejam élas muitas ou poucas, é do 
articulista francês. 

As notas de peito. que formam o registo 
g rave da voz da sr.• Delna são de uma gran
<le beleza e de uma sonoridade surprendente. 
Nunca ouvimos egual. Este regis-
to vai até ao já sustenido do se
gundo intervalo na clave de sul. 
D'aqui até ao si natural da terceira 
linha faz-se a transição do registo 
<le peito para o de cabeça. A 
sonoridade d'este registo medio 
é muito velada. Do si na tura l 
para cima a voz muda de timbre 
e enfraquece. 

Cançasso por excesso de tra
balho, explica o articulis ta fran
<:ês Beauclu. Por falta ele exe r
<:icios de vocalização? pergunta
mos nós. Talvês. Aos 33 annos, no 
vigôr ela edacle, só a clefi.ciencia 
<le preparo laríngeo nos pócle dar 
a razão d 'esta alteração de voz, 
e m manifesta clecadencia. A aria 
final do Urpheu, Che faró se117a 
Euridice devia ser deliciosamente 
cantada pela sr.a Delna quando 
estava na posse de todos os seus 
dotes vocaes. 

Xa expressão melodica é sensi
Yel a influencia da actual escóla 
francê sa de canto, embora a 
sr.• Dei na não tenha sido discí

pula do Conservatorio de Paris. 
Sempre o ataque da nota em 
crescendo e o exagero nos por-
tam enti. 

A sr.• Delna apresenta no Orpheu uma 
interpretação d ramatica acima de todas as 
exigencias. E ' uma comediante consciencio
sa a avizinhar-se do gcncro trag ico. 

No dia 18 reapareceu o A •1.ôr de perdição 
que êste ano melhorou de desempenho, por· 
que o tenôr Vignas se encarregou de cantar 
a parte de Simão. E' para estima r que esta 
partitura, genuinamente portuguêsa, se con
sen-e no repertorio de S. Carlos. 

A sr .. Gagliardi é sempre a conscienciosa 
artista que nos tem merecido o mais franco 
elogio. Na protagonista do rlmór de perdi
ção tem a notavel cantôra uma das suas me
lhores creações. 

Na noite de 20 reapareceu a Fedora, cujo 
<lesempenho êste ano muito deixa a desejar. 
Ha irregularidades no movimento scenico 
que mostram bem a nenhuma importancia 
q ue o respectivo ensaiadôr ligou ao drama. 
Quanto á protagonista e ás personagens se· 

cundarias fni de uma grande infelicidade a 
sua escôlha . 

E dêsde o dia 16 'l_Ue não tornou á scena 
o Tristão e Isolda. Receamos que haja o fir
me proposito de o não fazer ouvir m ais. E' 
manifesta a guerra aos dramas de \ Vagner, 
o que não àepõe muito a favôr dos frequen
tadôres do nosso teatro lirico. r o enta nto já 

MARIA DELNA 

para debute da sr.ª Mantelli se anuncia o 
Sansão, que dura nte alg uns anos foi ouvido 
com aborrecimento e que nesta epoca li ri ca 
já foi cantado sete vezes. U rge portanto in
sistir na apresentação das partitu ras de Wa
gner. 

26 de fe\·ereiro. 
ESTEVES LISBOA' 

... 
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enronica Tneatral 

Th eatro D. Amclin. Direitos f'aternos, peça em 4actos 
de Alberto Guinan e A. Bauchinet, traducçáo de •San· 
tonillo• - 'l'h !'n t ro .\ 1 eu ida. A Filha das Ondas, ma
gica maritima em 3 actos e 12 qu,1dros, original de 
Lui.t d'.\r:iujo, mu-ica de Calderon. 

O grande cxito que a peça Direitos P ater
nos alcançou no D. Amelia logo na primeir<i 
representação, veio mostrar mais uma vez 
que tivemos razão quando censurámos a em
preza cm pô r cm scena essa immoral peça; 
O yerdade iro rumo. Agora o caso é di ffe 
rente : a peça DirPitos Paternos é d'aquell as 
que se impõe não só pela finura da lingua
gem mas, sobretudo, pelo lado moral que 
ella encerra . 

O thcatro é uma esco la ele costu mes ; des
de que ponham no palco obras que ·~nccr 
rem theorias abjcctas, e em que o vicio é 
posto a descoberto nas suas formas variadas, 
o thcatro torna-se um exemplo vivido de 
cofrupção moral, que devemos evitar imme
diatamcnte a não sei: que queiramos nivelar 
os sentimentos das nossas familias, ás scenas 
que meia <luzia de escriptores nos querem 
apresentar. 

Por isso, quando uma empreza theatral 
nos dá peças más, toda a critica é pouca para 
censurar, assim como quando nos offerece 
obras sans, todos os elogios são poucos; é 
isto o que demanda a critica imparcial e 
justa. 

Ora hoje estamos no caso, em que a em
prcza do D . Amclia merece os maiores en
comios cm ter escolhido para o seu reporto
rio uma peça d'csta ordem, que irá ter o 
mesmo exito da Casa em ordem. 

D1re1 tos Paternos é uma obra que desde 
logo alcançou grandes applausos da critica 
parisiense, assim corno da critica ingleza e 
ita liana onde a peça fo i logo dada. Por isso 
era de crer que cm D . Amelia alcançasse 
egual exito. 

A sr·.« Orsier (Josepha d'Oliveira) foi ca
sada com um architecto bastante voluvel em 
matcria d'amor, (Augusto Rosa) ; a esposa já 
farta de o aturar, requereu divorcio. D'este 
casamento nascera uma füha, Joanna Orsier 
(Lucilia Simões). Na sentença do tribunal, o 
pae tinha o direito de ter a filha em sua 
companhia, durante um mez em cada anno, 
o de junho. Passaram-se muitos annos e o 
pae nunca deu novas de si, e a filha foi edu· 
cada com os maiores sacrificios, não só pelo 
grande amor de mãe, mas porque a fo rtuna 
não era grande. 

A peça principia quando Joan11a é pedida 

em casamento por um ta l E duardo L iégeo1s, 
empregado do commcrcio (Carlos d'Oliveira),. 
e na occasião cm que o advogado paterne> 
vem para cumpri r a sentença do tribuna l. 
Joa1111a parte para casa do pae cheia de con
trariedade. O encontro foi gelado e hostil,. 
porém o pae põio grande amor pela filha,. 
tornou se o que nós poderemos chamar um 
babuso e Jom111a, pela sua bondade, conse
gue a paz entre os paes, e assim acaba a 
peça. 

O desempenho foi notabilíssimo por parte 
de Luci lia Simões e Augusto Rosa. 

Lucília, que é hoje uma das nossas pri
meiras actrizes, deu.nos agora, no papel de 
Joan11a Or.s ie1-, mais uma prova, bem clara,. 
do seu grande talento. O papel de Joanna , 
que é todo elle che io de delicadezas de sen
timentos, desde o p rimeiro acto a té ao ulti
mo, havendo um verda deiro contraste ne> 
segundo, em que o sentimento da 111ulher se 
apaga dentro do vco da jrie:;a para se expan · 
di r nos actos restantes, no meio clifferente 
que agora tinha, é uma lucta de sentimentos 
que foram notavelmente burilados por Lu
cília. 

Augusto Rosa deu-nos um C arlos Ors ier 
estudado, havendo sccnas brilhantemente re
presentadas como foram as do 3.0 acto que 
levantaram grandes ovações. 

Joscpha de Oliveira dcu·nos uma mãe ca
rinhorsa e sentimental, todas as scenas do 
1.0 acto e ultimo, principalmente o dialogo 
com o marido, foi bem representado. 

Cecília Neves, cm um papel mais impor
tante, soube ser correcta, e agradou com jus
tiça. 

Ca rlos de Oliveira, sempre correcto em 
sccna, d izendo bem, como mostrou em to· 
das as scenas do 1.0 acto. 

Aicxandre Azevedo, no papel de Jayme 
T oup:ry, conti nua a mostrar.se actor com 
vontade de progredi r. 

Os restantes a rtistas, regula rmente. 
A traclucção está hab ilmente feita pelo 

distincto jornalista • Santonillo , . 
Em todos os actos os artistas foram muito 

applaudidos, e no final da peça Lucília, Jo 
sepha e A. Rosa tiveram muitas chamadas. 

No theatro Avenida, representou·se agora 
uma magica. E' um gencro de espectaculos 
que agrada sempre; mas é necessario um 
gr.111d.: luxo de sccnario e bons artistas. Os 
redamos á magica F ilha das Ondas e ram 
tantos, que nos levaram a ir vel-a ! Pois se
nhores, é uma peça que consegue fazer som
no. l\ão me lembro de tod os os nomes dos 
artistas, apenas direi que Rentini, Carmen 
Cardoso e :\Iottili satisfizeram. 

ALFRBUO P1NTO (SACAVEM). 
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POR1'UG.tL 

Paralysou por completo, durante o mez 
-que hoje finda, o nosso pequeno movimento 
musical. Longa suspensão entre o Adagio 

Junebre, cheio de sangue e de lag rimas, do 
dia r de fevereiro e o Scher1u animato, 
obrigado a gu isos e folias, do proximo I de 
março. E é assim a vicia, uma variada sym
phonia em que os scher:ros se vão succeden
do aos adagios . .. 

Dos concertos que havia em projecto para 
este mez, poucos foram os que se não trans
feriram para depois cio entrudo, e esses mes
mo sem importancia. 

Os de Rey Colaço, continuando a inter
rompida serie de audições baratas, serão 
reannunciados a seu tempo. 

O da Sociedade de Musica de Gamara, 
que devia effectuar-se em fevereiro conforme 
-0 compromisso creado com os subscriptores, 
passa para março e será realisado provavel
mente a q.. Já estão em ensaios os dois con· 
certos que se hão-de effectuar excepcional
mente n'esse mez, para compensar os socios 
da forçada falta. 

Os primeiros concertos que vão realisar-se 
depois do carnaval são os de 1\lad.•11e Ausse· 
nac, a illustre pianista de que nos occupámos 
largamente no ultimo numero, e cuja apre
sentação terá Jogar, ao que nos consta, no 
salão do Conservatorio, nas datas de 10 e 12. 

Em princípios d'abril apresentar·se-ha de 
novo a Grande Crclzestra Portugue:ra com 
os programmas que publicaremos no proxi
mo numero. 

Em meiados de março espera se em Lis· 
boa o opulento amador de musica, Louis 
Lombard. 

Yem do seu cac;tello de Lugano, em auto
movei, e dirige se para Argel onde costuma 
fazer uma villegiatura de alguns mezes. 

}~STR.A~(j ElRO 

No Queen's Hall de Londres appareceu 
agora um pequeno violinista, que dizem ser 
superior ao famoso Mischa Elmann, e que é 

tambem, como este, discípulo de Léopold 
Auer. 

Parece ser isento de todo o acrobatismo e 
te\·e um franco exito no Concerto de Tschai
kowski, em uma Suite de Sinding e em ou
tras importantes obras de violino. 

A collecção d'autographos musicaes que 
possuía Joseph Joachim foi vendida pouco 
depois da sua morte a um commerciantc de 
Leipzig, que, por seu turno, cedeu a um opu· 
lento amadôr de Vienna d'Austria uma parte 
da mesma collecção. 

Entre as partituras celebres que n'ella fi
guravam, contam.se uma Cantata de Bach, 
a Ro111an1a em fa, de Beethoven, o Concerto 
de Mozart em Já maior, para violino, o Trio 
em mi bemol de , 'chubert, etc. 

* 
O maestro Puccini encontra-se no Egypto, 

em villegiatura, e está trabalhando em uma 
no''ª opera que tem por titulo - La Fig/ia 
deli' Ovest. 

* 
Vae começar bre\·emente a grande epoca 

lyrica de S. Petersburgo. Os principaes ar
tistas escripturados são as prime do1111e Sig
frid Arnolclson, Rosina Storchio, Lina Cava
lieri e Boronat, os tenores Anselmi e Sobinoff, 
os baritonos Nani e Battistini, o baixo Na
varnm e o director d'orchestra Gino Golis
ciani. 

:)(: 

Em Paris vae construir-se um novo thea
tro, na rua Cambon, em frente do i\Iinisterio 
da Justiça; constituiu-se para isso um capital 
de 6 milhões de francos. 

O novo edifício será muito sumptuoso e 
deverá conter 1500 a 2000 espcctadores. 

O Darlanus de Rameau, sob a direcção 
de Vincent d' I ndy, teve tres representações 
no mez passado em Dijon. O exito foi tão 
lisonjeiro que se pensa cm IC\'ar a velha 
opera proximamente a Paris, sob a mesma 
direcção. 

O illustre violinista francez 1 Ienri l\larteau 
foi nomeado -professor da J..:.ti111gliche Hoch
sclzule fiir /1 1sik, de Berlim, para o Jogar va
go pelo fallecimento .de josepll Joachim. 
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Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT-Hamburgo 

~ 

FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é briihante e sympathica, o teclado muito elas· 
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d'lzo1wa); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalhade 
p1·ogresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER .. 
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 



A ARTE ~lUSICAL 

Publ icação q ui n zenal de m us ica e theatros 

LISB0:\ 

Lambertini 

Piano s das principaes fabricas: Be

chstein, Pleyel , Gaveau, Hardt, Bord, 

Otto, e tc. 

H usica dos pnnc1paes editores·

Edições economicas - Aluguel ·de 

musica. 

lnst1•u m eotos d iversos. tacs 

como: Bandolins, Violinos, Flau

tas. Ocarinas, etc. 

Peçam-s~ os catalogos 

Praça dos Restauradores 

Augusto d' Aquino 
Rua dos Co1·1·eeh•os, 92 

Agencia Internacional de Expediçõ es 
Com serviços combinados para a impor tação de gener os estrangeiros 

SCCCCRSAL DA CASA 

AGENTES EM .. 

Carl Lassen, Asiaha us 
I-Iain burgo, S 

Anvers - Joseph Spiero - 51, rue Waghemakere 
Havre - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - 67, Grand Quai 
Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak- 12, 14, rue d' Enghien 
Londres-Langs taff, Ehrenberg & Pollak- Leadenhal/ 'Buildings, E. C. 
Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - The 'Temple-Dale Street. 
New-York -Joseph Spiero - 11. Broadway. 

EM BARQUES PARA AS CQlQtUAS, BHAZlt, ESTBANGEIIW, E'JIC. 

TELEPilO~E N.º 986 End. lei. CARLASSEN - LISBOA 
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PROFESSORES DE MUSICA 

JAdelia. U e i n z , professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12. 

Alberto Sarti. professor de canto, Rua Castilho, 34, 2.0 

Alexand1•e Olh:eira. professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

Alexandre R ey Colaç o, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 

Alfre do Hantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

A.ntonio Solle1·, professor de piano, Rua Mal merendas, 32, POR TO. 

Candida Cllia, professora de musica, piano e harmonium, L. de S.ta Barbara, 51,5.0 D 

Carlo8 Gonçah•e8. professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 .0 

1 Carolina Palba1·e8, professora de canto, C. do élvfarquer d'Mbrantes, 10, 3.0
, E. 

Eduardo Nicolai, professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNJ. 

Elisalteth ' ron_ St~_h1._profe~sy_:~je_v!.?~~i:._c:~~'. ~:.. S, S:ba!~ião! .9' 2~ __ - --
Ernesto Vieira, Rua de Santa Martha, 232, A. 

Francisc o Babia, professor de piano, R. Luir de Camões, 71. 

Franci8co B e netó, professor de violino, Rua do Conde de R edondo, r, 2.0
, D. 

Quilhe rmina Callado, prof. de piano e bandolim, <]{; Paschoal Mel/o, 131, 2.0
, D. 

Ire ne Z11za1•te, professora de piano, Rua José Estevam, 17 r/c. 

~aquim A.. Ma1•tin8 Junior, professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, r. 

Joaquim F, Ferreira da Sih'a, prof. de violino, Rua José Estevão, 5o, 3.0
, E . 

.José H e nrique d08 Santo8. prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.~~ 
Julie ta llirsc.b P e nha. profes.ª de canto, R. Cons. Pereira Carrilho, M.M.J. 3.0 E. 

Léon .Jame t. professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.0 

Luclla Uoreira, pro fessora de musica e piano, Ave11iaa da Liberdade, 212, 4 .0 D. 

~·me Sanguine tti. professora de canto, L argo do Conde Barão, 91, 4.0 

Hanuel GomeH, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

llarco8 Garit1, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3.0 

Haria llargarida Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

Pbilomena RocJ1a, professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0
, D. 

Rodrigo da l~On8eca, professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0
, E . 

.A.R. TE · :M:USJ:C.A.L 
· Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portui:al e colonias................................................... ....... ... 1Jb200 
No Braz1I (moeda forte). ..... . ....................................................... 1 JbSoo 
Estrangeiro........ ......... .. .. .............................. ... ......... .. ....... Fr. 8 

.. ............. *' ..... 
.Preço avulso 100 r s . 

_... ............................. .. 
'Toda a correspo11dencia deve ser dirigida à RedacfáO e AdmmistraflÍO 

FBA~A »OS R!SllWIJDQIES, -!3 A lt~-USROA 

' 

,,, 


